PAGE  
4
[image: image2.wmf] PROCESSO CEE Nº 117/02                    PARECER CEE Nº 271/02



[image: image1.wmf]                CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº  3231-1518

PROCESSO CEE Nº.: 117/02 (Apenso Processo DE da Região de Registro Nº 

   119/0072/01

INTERESSADA          : Escola de Enfermagem do Hospital Regional do Vale do 

   Ribeira Pariquera Açu

ASSUNTO                 : Convalidação de Estudos

RELATORA               : Consª. Arlete Scotto

PARECER CEE Nº      271/2002                    CEB       Aprovado em 03-07-2002

                                                                        Comunicado ao Pleno em 31-7-02

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

A Direção da Escola de Auxiliar de Enfermagem Hospital Regional Vale do Paraíba – CEFOR de Pariquera Açu solicita a convalidação de estudos dos alunos do Curso de Qualificação Profissional de Auxiliar de Registro de Saúde que funcionou sem a devida autorização no período entre 01-10-98 e 23-07-99. (fls. 04)

A Escola é uma instituição pública sob jurisdição da Diretoria de Ensino da Região de Registro, vinculada ao Centro Estadual de Desenvolvimento de Formação de Recursos Humanos (CEDRHU) da Secretaria da Saúde e mantém o projeto de Classes Descentralizadas nos CEFORs (Centro de Formação de Recursos Humanos) em todo o Estado de São Paulo.

Por se tratar de instituição criada por lei específica (Decreto Estadual nº 51791 de 20-08-71), tem seu Regimento Escolar e Planos de Curso aprovados por este Colegiado.

A Direção da Escola formulou seu pedido de autorização em 27-08-98, o qual, após tramitar pelos órgãos competentes da SEE, foi protocolado neste Conselho em 19-01-99, conforme Informação ATEB nº 93/99 anexada ao Processo CEE nº 56/99.

Em 27-07-2000, este Conselho exarou o Parecer CEE nº 289/2000 autorizando o funcionamento do referido Curso. (fls. 38)

No entanto, o Curso funcionava desde 01-10-98, tendo em vista a contratação de “uma equipe de mestres e doutores da USP, além de Supervisores da FIOCRUZ do Rio de Janeiro”, conforme justifica a Direção, às fls. 04, e se confirma no Plano do Curso às fls. 50.

Constam ainda, dos autos:

· Relação nominal de alunos (fls. 04 a 05)

· Parecer da Supervisão atestando que o Curso funcionou de acordo com as normas legais e manifestando-se favoravelmente à convalidação dos estudos (fls. 06 a 07)

· Diligência baixada pela CEI junto à Diretoria de Ensino de Registro para fins de complementação de informações (fls. 09)

· Regimento Escolar Único dos CEFORs aprovado pelo Parecer CEE nº 187/99 (fls. 12)

· Plano de Curso (fls. 42)

· Portaria da Diretoria de Ensino de Registro publicada no D.O.E. de 10/11/2001, homologando o Plano Escolar relativo ao Curso. (fls. 59)

1.2. APRECIAÇÃO

Versam os autos sobre pedido de convalidação de estudos praticados por alunos da Qualificação Profissional de Auxiliar de Registro de Saúde do CEFOR de Pariquera Açu, que funcionou sem estar devidamente autorizado por este Conselho.

Observe-se que o período de autorização ingressou nesta Casa em pleno período de transição da legislação referente à Educação Profissional.

No Estado de São Paulo, este Conselho elaborou a Indicação CEE nº 14/97 e a Indicação CEE nº 23/97 estabelecendo diretrizes para a Educação Profissional, conforme regulamentação do Decreto Federal 2208/97. Esta última orienta, no item 2:

“Qualificação Profissional de Auxiliar Técnico – não é, propriamente uma Habilitação Profissional pois este termo é reservado, agora, exclusivamente para designar a Habilitação Profissional de Técnico de nível médio. (...) Isto não significa, entretanto, que não se possa oferecer cursos de Qualificação Profissional de Auxiliar Técnico, ou mesmo, que na organização curricular por módulos, não possa cada módulo possibilitar uma terminalidade, com direito a certificação profissional, inclusive de Auxiliar Técnico. (...) Caso haja uma Habilitação Profissional de Auxiliar Técnico instituída pelos competentes Conselhos de Educação, neste caso, os mínimos profissionalizantes deverão ser os definidos no respectivo instrumento de instituição da referida habilitação profissional, agora entendida como qualificação profissional de Auxiliar Técnico”.

Com base nas normas acima transcritas posteriormente revogadas pela Resolução CNE/CEB nº 04/99, de 08-12-99 e pela Indicação CEE nº 08/2000, de 05-07-2000 – este Conselho autorizou, no Parecer CEE nº 289/2000, a Qualificação Profissional, em pauta, a funcionar. O mesmo Parecer alertou a instituição que, a partir de 01-01-2001, o Plano de Curso deveria estruturar-se nos termos da Resolução CNE nº 04/99 e da Indicação CEE nº 08/2000 (fls. 41).

Considerando-se:

· que o Curso funcionou a partir de 01/10/98, sem a devida autorização deste Conselho;

· o Parecer CEE Nº 289/2000, autorizando o Curso, foi publicado no D.O.E. de 28-07-2000;

· que os estudos realizados, nesse período, transcorreram conforme as normas legais;

· as justificativas impostas pelo momento de transição legislativa,

devem tais estudos ser convalidados à luz da Indicação CEE Nº 02/95, no período entre 01-10-98 e 27-07-2000.

2. CONCLUSÃO

Convalidam-se os estudos dos alunos relacionados às fls. 04 e 05 dos presentes autos que concluiram o Curso de Qualificação Profissional de Auxiliar de Registro de Saúde na Escola de Enfermagem do Hospital Regional do Vale da Ribeira – CEFOR de Pariquera Açu, mantido pela Secretaria da Saúde,  no período entre 01-10-98 e 27-07-2000.

São Paulo, 02 de julho de 2002.

a) Consª Arlete Scotto. 

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bahij Amin Aur, Leni Mariano Walendy, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Arlete Scotto, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Sonia Teresinha de Sousa Penin, Suzana Guimarães Tripoli e Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 03 de julho de 2002.

a) Consª.Neide Cruz 

 Vice - Presidente da CEB
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